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Introdução 

 

 O crambe (Crambe abyssinica Hortsh) é uma crucífera da família Brassicaceae, de origem mediterrânea, o qual se 

caracteriza por ser um vegetal arbustivo e robusto que se desenvolve em condições climáticas diversas, suportando 

desde geadas típicas da região sul do país até climas quentes e secos [1], podendo assim ser cultivado em praticamente 

todas as regiões climáticas do Brasil. 

O êxito no estabelecimento da cultura depende de vários fatores, entre os quais está a utilização de substratos e sementes 

de boa qualidade. Uma tendência geral para compor substratos para produção de mudas tem sido a adição de fontes de 

matéria orgânica, a qual contribui não só para o fornecimento de nutrientes, mas também para as características físicas 

do meio de cultivo. A proporção de 60% da fonte de matéria orgânica na composição do substrato demonstrou ser a 

mais adequada para a germinação de pinhão manso [2]. 

Diversos materiais orgânicos e inorgânicos têm sido utilizados para a formulação de substratos, para a produção de 

plântulas mais vigorosas, havendo necessidade de se determinar os mais apropriados para cada espécie de forma a 

atender sua demanda quanto a fornecimento de nutrientes e propriedades físicas do solo. Nesse sentido, devido a 

escassez de estudos sobre a utilização do melhor substrato para a emergência de plântulas de crambe, logo é 

fundamental estudar as condições mais adequadas para que as suas plântulas possam expressar o máximo de vigor. 

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de diferentes combinações de substratos no vigor de plântulas de 

crambe.  

 

Material e métodos 

 

    O trabalho foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Estadual de Montes Claros 

(UNIMONTES), campus de Janaúba-MG, no período de março e abril de 2015. Foram utilizadas sementes de crambe 

da cultivar FMS Brilhante, safra 2014, fornecidas pela Cooperativa Agropecuária Pioneira localizada na região da 

Chapada Gaúcha, MG.   

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), com quatro repetições de 50 sementes por 

tratamento. Os tratamentos foram constituídos por solo, composto orgânico formado pela mistura de esterco bovino 

(25%), e matéria vegetal com adição de fosfato natural de rocha (75%). Foram feitas as diferentes combinações entre os 

tratamentos: T1 [Composto orgânico (100%)]; T2 [solo (100%)]; T3 [Composto orgânico + solo (2:1)]; T4 [Composto 

orgânico + solo (1:1)]; T5 [Composto orgânico + solo (1:2)]. 

Para o teste de emergência de plântulas, 50 sementes foram semeadas a uma profundidade de 2 cm  em caixas tipo 

gerbox contendo os substratos que foram umedecidos com quantidade de água equivalente a 50% da capacidade de 

retenção, cuja umidade foi mantida por meio de irrigações diárias [3]. Os resultados foram expressos pela porcentagem 

de plântulas normais emergidas no sétimo dia após a semeadura. A primeira contagem de emergência de plântulas foi 

obtida pelo número de plântulas normais, determinado em conjunto com o teste de emergência de plântulas, no quarto 

dia após a semeadura [3]. O índice de velocidade de emergência foi obtido anotando-se diariamente, no mesmo horário, 

o número de plântulas emergidas, que apresentaram alça cotiledonar acima da superfície do substrato. Ao final do teste, 

com os dados diários do número de plântulas, foi calculado o índice de velocidade de emergência, empregando-se a 

fórmula proposta por [4]. 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Scott- knott, a 5% de 

significância. 
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     Verifica-se que não houve diferença significativa entre os substratos para a variável emergência de plântulas 

(Tabela1). Entretanto, todos os substratos testados apresentaram resultados superiores a 85% de emergência, indicando 

boa qualidade das sementes e consequentemente um bom desenvolvimento das plântulas.  

Verifica-se que para as demais variáveis houve diferença significativa entre os substratos (Tabela1). Os substratos solo 

puro, composto orgânico puro, e composto orgânico + solo na proporção 1:2, propiciaram resultado superior na 

primeira contagem de emergência. Possivelmente, esses substratos mostraram-se mais adequados em função da boa 

retenção de água e boa aeração. 

Segundo [5] a adição de fontes de matéria orgânica para compor substratos para produção de mudas, contribui não só 

para o fornecimento de nutrientes, mas também para as características físicas do meio de cultivo. Ademais, deve 

fornecer todos os nutrientes necessários ao crescimento da planta em quantidade adequada e no momento que a planta 

apresenta maior demanda. 

O índice de velocidade de emergência (Tabela1) foi mais expressivo quando utilizou-se o substrato solo puro. 

Possivelmente,o solo juntamente com as reservas contidas nas sementes de crambe foram suficientes para promover uma 

maior velocidade de emergência de plântulas. As plântulas cultivadas neste substrato podem tornar as plântulas menos 

vulneráveis as condições adversas do meio por emergirem mais rápido no solo e passarem menos tempo nos estádios 

iniciais de desenvolvimento [6], utilizando diferentes substratos para a produção de mamona, verificaram que o 

substrato composto apenas por solo não possibilitou o crescimento das plantas. 

Apesar de o solo puro apresentar o melhor resultado dentre as características avaliadas (tabela1), nota-se de maneira 

geral que os compostos orgânico puro e o composto orgânico + solo na proproção 1:2 apresentaram bons resultados 

demonstrando que a associação de composto orgânico ao solo favorece um maior desempenho de plântulas, e 

consequentemente melhoria das propriedades físicas do solo como retenção de água, aeração, e facilidade para 

penetração de raízes. 

 

 

Conclusão 

 

Os substratos solo puro, composto orgânico puro e composto orgânico + solo na proporção 1:2 propiciam plântulas de 

Crambe abyssinica mais vigorosas. 
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TABELA 1. Emergência de plântulas (EP), primeira contagem de emergência (PC), e índice de velocidade de 

emergência (IVE) de plântulas de crambe, cultivadas sob diferentes substratos. 

 

Substratos Variáveis 

    EP (%)              PC (%) IVE 

Composto orgânico  86 A                   75 A 6,9 B 

Solo  88 A                    86 A 8,7 A 

Composto orgânico + solo 2:1 91 A                    58 B 6,4 B 

Composto orgânico + solo 1:1 92 A                     63 B 6,9 B 

Composto orgânico + solo 1:2 90 A                     75 A 7,4 B 

CV (%) 5,16                      10,77 11,94 

Médias seguidas da mesma letra maiúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott- knott a 5% de 

probabilidade. 

 

 
 


